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a , Reiniciamos com ôsto número a publicação de Loket Iediot;orgao de carater informativo, político-ideológico de tão imensa utilida-de à shichavot maiores da tnuá, 1

Esta publicação 6 integralmente dedicada aos acontecimen=
tos do Cairo, onde em fins de Janeiro o govérno do ditador Nasser, des-“fechou sobre o ishuy do Egito, revoltante crime anti-semitas

O movimento está solidário com os judeus do mundo e com
o ishuvde Israel, no momento em que sobre nosso Povo recai a sanha an
ti-semita; estamos unidos no sofrimente, na revolta e na ênsia dé defi
nitivamente concentrar o povo no Estado e ali construir uma vida livre.
9 12

Esta publicação 6 o Iediot 182881 ‎מל 21 48 Hanhagá Elioná,
(ao mesmo tempo que Leket nº 1) ola foi integralmente elaborada em Israol'
e remetida por carta para evitar a perda de atualidade dos acontecimentos.

No entanto a atividade da Machané de Maapilim e a Moatzá
náo nos permitiu publica-la antes, esta a razão pela qual so o fazemos
agora.
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És Hanhafot Hartziot
Argentina, Brasil, Uruguai, Chile, MéxicoÀ Net ¿gut na América Latina

Prezados Chaverim

O odioso crime desfechado há poucos dias contra irmáosnossos no Egito nos deixa estarrecidos e indignados, atodos, judevsna Gola e em Israel, jovens nos kibutzim e no movimento. Constatamoscom amargura que a eterna persoguição contra o povo judeu continuaainda, não desapareceu com a derrota do nazismo, e ela atinge profun-damente a cada um de nos. Sempre foi claro para nós do movimento Que,enguanto existirem judeus na Gola, sucederão fatos como “ste, e que2 A solução para nosso povo $ a concentração nacional em Eretzכ

4 É nossa e vossa função, agora mais do que nunca, fazer
compreender a massa e a juventude judaicas a realidade brutal destes
fatos e a insegurança de sua posição. Cabe neste momento ao movimento
trazer para suas fileiras mais o mais jovens judeus, e internamente
fortalicor=se, dar a cada um dos chaverim a corteza e a confiança de
um hagshama atzmit proxima. O julgamento criminosos do Cairo, e o 8‎מ-
forcamento de mais judeus, não constituem um fato isolado e sem expres
sao, mas traduzemfiolmonte qual a situação do povo judeu na Gola, Ca,
be ao movimento não so compreender e fazer compreender isto, como tambem
preparar-se mais e mais ativamente para desempenhar, com arealização
de seus chaverim em Israel, seu papel fundamental na redençao do povo.

Com um ALE VEHAGSHEN

S. Karabtchevsky - mazkir

 

 



 

   

  PERPETRADO MAIS Ud CRIME CONTRA 0 POVO JUDEU

DECLARAÇÃO

É com o mais profundo posar e indi ão quimpotentes ao desenlace de uma tragedia que anidaamaloasriaDO0 quanto ao futuro o à segurança do Povo judeu na Golá. O enforca-mento de dois jovens judous e a condenação do vários outros, por partoclique dominanto no Egito, constitue nada monos que um assassinato legal,uma repetição barbara dos fatos“que tinham aparentemente deixada de existir com a destruição do nazismo,
- =. Nosso povo continua sendo o eterno bode expiatório, O pesadelo nazista, que se utilizou de 6 milhóos de nossos irmãos para assegu=|rar seu monstruoso poder, teve seu constinuador na atual ditadura ogípcia.A casta militar ditatorial, que governa o Egito mostrou com seu bárbaroato, que não pode Tepresontar um povo civilizado, que não tem direito asentar-se ao lado de nagoes constituidas e pacíficas,

a Perseguição levada a efeito contra a Irmandade Muçulma-
mar Nasser no poder; tornou-se

  

a maneira de estimular a sedeisteria coletiva do povo, o desviá-lo: do qualquer proocu-pação e veloidade de libertação econômica e política. E não foi difícilpara o ditador Nasser encontrar esse-fator: primeiramente foram acusadosjudeus do organizarem uma conspiração comunista contra o governo egipcio;o segundo ato foi o inconcebível julgamento contra ima fantástica redejudaica de espionagem e sabotagem a favor de Israel. E a porseguição continua: agora já se noticia na imprensa egípcia que serão em breve leva-dos a julgamento nais de 70 judeus acusados de falsificarem passaportes!
A nação de Israel levantou-se o constituiu-se em Estadosoberano dentro de um clima de guerra e hostilidade por parte de seus vi-zinhos árabes, Os paises muçulmanos viram no sionismo e na realização doEstado Judeu uma gravíssima aneaça para a continuação do regime feudal

que se mantem ha séculos dentro deles. Pois o erguimento de um Estado
Judeu significa trazer para o Oriente Módio o progresso o a civilização,
significa trazor a semente que podefazer oscilar o dominio de uns poucos
privilegiados sobre dezenas de milhões de oprimidos, o catalisador que
pode eclodir uma nova era,e dar nova esperança para tóda a regiao,

As massas arabes nunca sontiram nem manifestaram hostili-
dado contra a realização da aspiraçao sionista. Em primeiro lugar, por=
que a consequência imediata do estabelecimento judeu ém Eretz Israel foi
a elevação do-nível de vida dessas massas, e em segundo lugar porque sua
secular misória, opressão o ausência do organização nao lhes permitiram
formar uma consciência nacional -e social capaz de lhes dar a mínima capa
cidado de pensamento e expressão política, >

A "guerra santa! ao Estado Judeu, por éste levadá de venci
da, somente demonstrou que Israel, adquiriu seu direito de existir como
nagao constituida, Ápessr disto; ha7 anos as classes dominantes nos pai
ses arabes tem tentado incutir no povo um sontimento de insegurança o
módo com relação a Israel. Nao so por meio do bloqueio econômico é da 2

Propaganda de terror, mas tambem por intermédio de assaltos, infiltrações,
assassínios organizados dentro do terzité-in israelense - em suma, provoca
ção de guerra, pura e simplesmente. Israel prerura a todo preço a paz com
Seus vizinhos árabes, mas estos tem tentado por todas as formas anular -
Qualquer passo e qualquer esfórgo no sontido do uma co-existencia pacifi-
ca i > ‎א

2Apropaganda anti=sionista'o anti-israelenso, 5
as costumeiras arossões e infiltrações, não bastaram. À velha toada nao
foi suficiente para manter a casta militar no govexno no Egitos 5 Rena
encontrados 12 judeus, e foram acusados de um crime imaginario. as =
Bamento foi um capitulo negro e sanguinario na historia do pais vizinhos
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A A ” 1 5Baseou-se ele sobra acusações fontásticas, sem o mínimo

suporto na realidade, sobre mentiras gposseiramonto urdidas. Doze jovensjudeus foram acusados de terem organizado uma rede de espionagem em prolde Israel, foram acusados de'terem feito explodir oinemas e instalaçõesgovernamentais em Alexandria. Doze jovens pacíficos, empregados, professores, medicos, foram repontinamonto transformados em terroristas agindo —a soldo de uma nação interossada om destruir'o Egito por meio de explosãode cinemas!

Provavelmente a única aspiração dosses jovens, como ôlesmesmos declâraram negando ao mosmo tempo qualquer participaçao em atosde torrorismo, foi a aspiração de paz o da comprensão entre o povó judeue o arabo, Mas aspirar à paz com Israel é um crime grave no Egitos
0 julgamento foi tramado de forma grossoira e com uma to-tal falta do imaginação; as acusações surgiram umas piores que as outras,contradizendo-se de maneira flagrante, Confissões foram obtidas por moiodas mais barbaras torturas, expressao de um poder totalitário rotrógado 8brutalizador. O resultado foi um crimo legalizado. Quatro vidas foremsa-crificadas: dois jovens que proferiram o suicídio A continuação das torturas inquisitoriais, o dois jovens que foram enforcados em nome de justiça7

egipcia,
2 Moshe Marzuk e Shmuel Azar morrerem como homens 6 como

judeus - são mais dois múrtiros do nosso povos O primeiro, médico no
hospital judeu do Cairo, o segundo, professor, tiveram suas vidas sacri “ficadas peln ditadura egípcia, mas sua memória perpetunda em todo judau.
Outros jovens viram sua Juventude destruida por condenações desumanas.

 

À dominação militar no Egito impoo-so mais uma vez à custa de sanguo judou
derramado.

O resto do mundo 'não foi enganado, no entanto, por esta
mentira organizado e monstruosa. Êste pseudo-julgamento náo conseguiu
disfargar de manoira nenhuma as' intenções do governo egípcio, e indireta
mente, dos outros países árabes. -

x Infelizmente, diversas potências ocidentais se tornam em
certo grau'culpadas pelo desenvolvimento dosses fatos criminosos e an
ti-humanos. Sua política de pacificação em relação aos palses árabes tem
dados a êstes acoragem de continuar e intensificar sous atos do agressão
e suasprovocações guerreiras contra Israel, o tambem a opressão 6a por=
seguigao dos judeus que ali vivem, a mesma politica de pacificação que
vimos ha quase 20 anos quando do a aque contra a Etiopia e da guerra cit
vil na Espanha, e que foi a cnusadora direta da segunda guerra mundial,
É a política que pode levar agora a uma nova guérra mundial, parta a con
telha inicial do Oriente Médio, seja do Formosa. Os resultados dessa pos
lítica orrada o porigosa são, em relgção a nós, ainda mais agravados polas
orescentos concessões pór parto do potoncias ocidentais e polo ônvio do
armas ₪08 281865 820005. ‎ב 2 E

Essas potoncias ainda nao comproendoram que a existoncia
de Israel como nação democratica e soberana 6 uma- orentiado progrosso
para a região e um fator de paz para o mundo todo. Mas a nação de Israol
o conciento da nocessidade em fazor todos os esforços d dispór=se a todos
os sacrifícios em prol de sua sobrevivóncia, sua população e-unamime na

disposigáo do nño doixar=se sacrificar, na 0182081680 80 80
a todos os meios para assogurar sua oxistências. +

O julgamento criminoso do Cairo não fozmais do quo acon-
tunr osta disposição, o dovo ficar claro que a população de Israol ‎ממס
so doixa intimidar nom pelas provocações em suas fronteiras, nom por per
soguiçõos' a judous, e muito menos pola atitudo de parto do mundo em rela

gao_a ola. dover do povo judeu om todo o mundo solidarizar-so com sous
irmãos, livros om Isracl ou óprimidos nos paisos árabos, na sua luta po-
la redonção dosse mosmo povos o 9

O movimento nao mprosenta uma posição propria sua, a
intorpretagáo ospocial dos fetos quo 80 ostiverom o estao sucedendo.
que agui escrovomos não é sinão'a oxpressão clara daquilo que so passa no
0028080 do todo pudou om Israol.

 

  



  
   

    

 

    

 

   

  
  

 

   

   

   

   
  

 

: 1668 8 população, som oxcogho reagiu da mesma formapo julgamento criminósoy e nos os 81 ‎aosו sous sentimentos, Nosto momonto Brava, a nação toda, sum distinção deconeepcao, classe ou partido, reunó-se om torno da ventado de sobreviver e .de lutar por sua sobrevivôncia
E e E 0 movimento vé como sua aspiração básica, em última :instancia, a manutenção do Estado Judou; que soja uma solução integral paratodo-o povo, e do uma Israel socialista, obrigação do todo chaver aprofundar-se na lutapor este idoal, intensificar o trabalho, o estudo e a ativida- 1878 8 16,0 individual e coletivamente para n sua realizaE

=
E 0 A Hanhagã Elioná do movimento apola a todos os sous'cha 'verim, em todos os sotoros na Gola, a que correm as fileiras em Sou seio, À.que se liguem mais q mais ao movimento, a Israel o ao Judaismo, 42018 8que incutam aos ishuvim e à juventude judaica na Golá a conscióncia de naçãoe a disposição de realização e do luta que existem na população dé Israel eque os chaverim do movimento adquiram om soa evolução dentro dele,

, 4 que lhes façem compreender que éste julgamento foicontra a fe e a vontade do ser judeu e sionista, o quo-ser judeu livre só& possivel de uma forma. O que aconteceu agora no Egito é simplesmente umárepetiçao do que sucedeu antes, e pode suceder em qualquer parte do mundo.2 O movimento unido, a juventude e o judaismo unidos,sao uma garantia da subsistência de Israel e do povo judeu como um todosAchamo-nos numa hora de emergencia, e provavelmonte estaremos em futurobreve ou longínguo perante emergencias mais graves aindas À dirogáo mundialdo movimento espera de cada um de seus chaverim, com crença sincera, quex
saibam mostrar-se à altura dessa situação.
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Tol Aviv, 2 de fovoreiro de 1955»  

 

A DECIARAGAO DO PRIMEIRO MINISTRO NA ENESSET A 31-1-1955  
  "A nação de Israel, o povo judeu nas suas concenirações

eos esquocidos da justiça e dapaz no inundo todo, ouviram com horror e eleva
ção moral a notícia trágica sobre a realização das condenações 8 morte, le-
vadas a ofeito pelo tribunal militar no Cairo, contra dois jovens judeus,

o Doutor Moshó Marzuk e Shmuol Azar, que tivoram essa manhã morte de mártires,
O número de vítimas do julgamento criminosc do Cairo

atingiu assim a 4, dos quais um deles, Moshe Cremona, suicidou-se durante o
interrogatorio; outro, Max Bennett, suicidou-se no meio do ambiente de terror
Causado pelo julgamento, e dois, foshe Marzuk e Shmuol Azar, foram executa-

dos hoje. Nós nos enlutamos em sua memótia. e expressamos as suas famílias -M
nossa participação no seu luto profundos »

A casta dominante no Egito resolveu fortalecer sua
posição perante seus inimigos no intórior e opositores no exterior por
meio do derramamento do sangue judeu. Muitos regimos seguiram esse cami-

5 ‎םמס .8%01880 06 sangue, o foi o seu fim e ‎ה sua deseparição que-o julgou, E
/ - O Egito escolhea a vingança sobre os judeus, que estavam dedicados de coraçao

e alma a Israel. O processo militar condenou-es a penas monstruosas, 8 6

chefe do regime ratificou a condenação a morto de dois, e à prisão perpe-
tua ou a de muitos anos, de outros. 5 E .

stes judeus são as vitimas da mesma guerra sangrenta
e criminosa, que lançou o Egito a Israel desde o momento de soureerguimen="
to, e que seus governantos mantem ato hoje por todos os ADE a elos viaveisa

O Egito não se limpara do sengue derramado por suas maos; 0 povo judeu e o
Estado de Israol:foo esquecerao as suas vitimas heroicas,À dedicação das
massas judaicas a Israel não foi extirpada no passado e nao o sera no futu=

‎עס por meio do perseguições e morticiínios. O amor a seu povo vencerá a inimi
* zsde que se desenvolve em seu redor,

   

  

     

  

   

     
   

 

  
  
     

          

 

    
  
    
   

     

    



 

age 6
olasaa Israel salientaos esforços quese fizeremPo » por Parte do governos, organizações, perso-

is, donos de-nome ou líderes nacionais -
ao enforcamento no Cairo. Com indig

: governantes do Egito, que ignoraramparaa e8ses pedidos, o |govérno expressa sua solidariedadeque se esforgaram e lovantaram suas vozes para salvar essasvidas 6 eviter 4 interposição da sombturas de povos", 9 mbra do cadafalso nas relagoes fu

EXECUÇÃO
|

,+ , - Moshe Marzuk e Shmuel Azar foram enforcados a 31 de,ja-noiro, naprisao central do Cairo, Em primeiro lugar, foi oxecutado as8 da manhã o Dr. Marzuk, e moia hora após, Azar. As pernas do Dr. Marzukestavam ençcadendas em pesadas correntes, quando saiu de sua cela dez mi-nutos antes da execução, Êile pediu ao rabino que o acompanhou, que o .onterrassem junto a seu pai. O rabino declarou aos jornalistas que Marézuk dirigiu-se a forca ereto e orgulhoso, sem mostrar sinais de emoção.In uirido se quéria exprimir um último desejo, sua resposta foi um ''não!enérgico.
E Ê Outro rabino acompanhou Shruel Azar, que estava pálidoemocionado. 'Tambem le respondou negativamente a pergunta sobre souúltimo desejo. Os dois condenados, vestidos com o*uniforme vermelho doscondenados a morte, subirem ao oadafalso sem. pedir clemencia ou perdio.. A hora e o local da execugáo foram mantidos em segredoincomum, 6 mesmo os jornalistas não souberam de nada-o não estiveramProsontos, Apos a execução foram entregues os corpos das vítimas as fasmiliás, que ostiveam esperando fora do edifício da prisão. Sómente Anoito foi divulgada pela rádio de Cairo a notícia do enforcamento, guefoi curta e referiu-se sômonto à execução de "dois sionistas". amb emem outras omissoras 6088158889 náo foi dado grande destáque a no+0

5

LUTO EM TÔDA A NAÇÃO

No instanto em que se divulgou em Israel a notíciada execução, polo rádio o poredições especiais dos jornais, declarou-se em todoo país pesada empgao e luto. Instantaneamente declararam-se
ajuntamentos nas ruas das principais cidados, e surgiram espontancamen=
to manifestações de luta o de protesto, em praga publica e em lôócais |fechados. Em Haifa, em Tel Aviv o om Migdal Ashkolon o trabalho foi É
interrompido ôm diversos pontos, o pos próprios locais se organizaram émanifestações. Em Jerusalem sairam às ruas conjuntamente todos os mo-
vimentos juvenis da cidado, e durante a manifestação que contou com a,
participação do diversos doputados, fizeram u, apolo ao povo judou c à
juventude do Israol no sentido do inténsificar a ohalutziut e a defesa
no campo o nos ishuvim das frontoirns. E :

O prosidente da ropublica, Itzchak Bcn Tzvi, enviou 5
à irmã do Shmuol Azor, moradora de Beershaeba, um tolograma de condolen
01898, 8 o ministro do trabalho Golda Moiorson dirigiu-so aquela cidade
em visita possoal. 200182808588 luto e protesto foram emitidas por or
ganizaçõõs, partidos o fedoraçoes ropresentantes de todas as camadas da
população,

Na vósporá da exocução houve também grandes manifestações
em todos os pontos do pais. Em Tel Aviv, na praça Dois do novembro, »

milhares do manifestantes ouviremas palavras do profeito, deputados o
do último presidento da Organização Sionista do Egito. Em Jerusalem, uma
reunião em memória do uma personalidade falocida transformou-so em comi=

“cio de protesto contra as condenações. Ato o ultimo momonto, diversas

organizações públicas, entre as quais a Histadruth, o Sa das a

Banizações femininas, oMaguen David Adom, tontaram por meios de apelos
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a Nassore a ONU, conseguir n anulação das exocuções,. Também do extoriorforem feitos inuno ros apelos de última hora, a major parte dos quais in-tervenções semi-oficiais do personalidados e governos, Roger Boldrin, presidonte da Liga Internacional om prol dos Diroitos do Homem, apelou ontemao Egito abster-se de procossos 6 condenações somelhontos, Boldyin «firmaQuo as condenações do último julgamonto não foram justificadas, o queNassorassogurou=lho, em rósposte a sou podido anterior, que os dois ju=-deus náo seriam oxocutados,
,

O VEREDITO DO TRIBUNAL CRLITHOSOAO

S

O

,

No dia 27 de janeiro foram divulgadas as sentenças do trábunal militar do Cairo, contra os acusados de espionagem a favor do Israel,Alem das duas condensçoes à morte, forain condenados a prisão perpétua comtrabalhos forgndos: itor Lovi, de 21 anos de ideado, de Aloxandria, o Philip Natanson, comerciário em Aloxanária, do 22 anos. A pona de 15 anos doprisão com trabalhos forgados: Victorinn Nino, funcionária numa indústriado Cairo, de 24 anos, e Robert Nissim Dassa, comerciário em Alexadriaspena de 7 anos «com trabalhos foragdos: Moir Jossef Zafren, arquitoto noCairo, de 26 anos, o Lair Miuchas, agento om Alexandria, Dois dos acusadosforam absolvidos; Eli Nair, funcionario no Cairo, de 22 anos,e Zazar Cohende 25 anos, bancário no Cairo.
* Um dos acusados, Max Bennott, suicidou=se em sua cola a21 de dezembro. Segundo ; ata do acusação, “Bennett penetrou no Egito emmissão especial do sorvigo do espionagem isragli', Contra dois acusados,Que conseguiram escapar som serom presos, não foram emitidas sentenças,Apos sua ratificação por parto do Nassor, as sentenças nao mais ostiveramsujeitas a apelação; Nasser é tombôm o govornador militar do Egito, o doeve ratificar as decisões do tribunal militar,

As condenações foram tôdas basoadas em "espionagem o sabotagem a favor de Israol", Segundo a ata de Beusação, "a rede de ospionagem israeli no Egito foi organizada om 1951, por um oficial de Israel (John Darling, que escapou). 4 rodo possuirin'setoros no Cairo e om Ale= 3xandria, o a ligação foita por Victorin Nino, Ainda de neordo com a acusa880, quatro dos acusados confessaram que ostiverem em Isreel o partácioparam om chrsos divorsos, dg ospionagon, sebotagem, telegrafía, fotograin 8 gartografin, A 80080800 noresconta que em 1954 ansgon ao Egito o ese2180 Paul Frank (outro des foragidos), e ordenou 80 grupo efotuar explo”poes em Aloxandria o no Cairo, nos eseritórios do informações americandos,na estação do estrada de ferro do Cairo, O ou olnomas das duas oldados.En julho foi preso Philip Netenson, trazendo consigo material explosivo,na entrada dum cinema om hloxandria, e' sun prisão levou descoborto detodo o grupo no espago de duas semanas, =
Durante a investigação 9 os intorrogatorios, desenvolvidos duranta 4 mesos houvo um sulaídid o uma tentativa, e durante o julgh=mento guloidou=sa outro das agusados, Foram então obtidas confissõos, masho Julammente foyam'olas desmentidas polos 88080608 e rechagadas a maiorarto das aousagóos, Mantiveram suns'confissõos os dedo condenados à mortosj de se snlientar qua no corpo do Dr, Haxzuk foram notados Ancontávols slnais de aspangamento q torturas, segundo declarou'o consul frangos noCalro (Marzuk pre portador de oldedania frenoesa). Na sun poróragro, o“Proguyador egipolo exigiu os ploxag castigos para os acusados, À sontonga”recabida em 0008008 de janeiro, foi gunrdada em sogrodo durante 3 pomanos,

O APELO DO COMITÉ PÚBLICO0

O comitê público que tinha sido constituido emIsrael
duranto o julgamento, represontando todos os sotores da população, diri, 5 -
giu apos a divulgação das condenações o seguinta apelo:

"Indizgnamo-nos com as sentengas catastróficas divulgadas
no fGairo após sua ratificação pelo governador militar do Egito, Abd el
Nasser. A opinião publica em Israol foi abalada com tudo o que se divulgou
no transcorrer do processo o com os metodos nele empregados para obrigar
Os prisionoiros a "confessar"! crimes, 6 que levaram dois deles ao suici-
dio.  
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As duas condenações À morto, as condorações à prisão per
pótua e as Posadas penas, constituem sentenças trágicas, cuja influência
nes relações entro os dois povos, Isracl o Egito, será sentida ainda du-
rente muitos anos. O julgamento dos judeus, que cairam vítimas do tribunal
militar egípeio, foi'manifestamento um julgamento político, fnetualmento
e nas suas intenções.

Sobro a casta dominante no Egito, à frento da qual estã
Nasser, cai a rosponsabilidadé do songue judeu que se derramar com o sou

conhecimento, e por sua ordem, Ainda não 3 tardo para Nasser portar-¿50 com
humanidado 6 atonuar as sentenças criminosas, cuja exocução não fará sendo
manohar para sompro o orto: de sou govêrno o de sua terra",

4 SITUAÇÃO NAS FRONTEIRAS

Na fronteira com o Egito não têm sucedido incidentes apos
as condenações do Cairo, apesar de os ogíncios terem notificado um ataquo
a seu território, o que foi mais tarde verificado ser falso, Em vista das

execuções, Isrnol interrompeu as negociações que tinham sido iniciadas
sob a iniciativa da ONU para um acordo na fronteira com o Egito.

Na fronteira com a Jordânia sucodem-so ataques por partó
dos árabos, tondo sido feridos ,2lguns soldados isreelis nos últimos dias.
Na frontoira siria a situação é ainda mais crítica, pois vem-sa sucedendo |

sem interrupção tiroteios q ataques por pa.rig dos sírios; nos últimos dias
vorificaram-se ataquos a tratoristas, cqminhões, pastores e até «criangas
de kibutzim do Gelil superior, ¿próximo A fronteira, Os quatro soldados du

Israol ilegalmento prisioneiros no Damasco ainda nto foram libortados.

PROPOSTA DO CHERUI REJEITADA

Hoje propôs o deputado Bader, do Cherut, .à Knesset, uma *
loi fixando 'a possibibilidado_ de pona de morte para espiões e mistanenim,

Bascou-se Bader na argumenta“ção de que os estados vizinhos mantêm| assas
Ponas, como se viu agora no Egito, e de ¿uo estavamos numa situação não
do paz e sim de guerra, o que 6 ¿esta a única maneira de prevenir a infil-
tração e a espionagom no torritório do Israel, o que não se, dá agora om vi:
tude das penas demasidamente loves que a-lei de Israel prevô para Osses
casos. -

Em resposta o ministro do interior P. Rosen ‎ה que
está em proparo uma lei prevendo penas mais pesndas para tais casos, mas
que rejoitam a péna de morte, a qual so oxiste para casos de traição om
estado de guerra,À proposta de Bador foi rojeitada por máioria absoluta,
tondo votado com Sle somente seus companheiros de partido.

de se notar no entanto que so espalha em divorsas ca-

madas da população, inclusive ns mais pacifistas, o ponsnmento de que deva:
ser tomndas modidos mais drástices para impedir o continuação da«situação
nas fronteiras, em quo dinriamonte se sucedem censos de infiltração com fi-
nalidade de roubo 6 assalto, ataques militarmente organizados e à mão arma

da, em quo são foridos ou mortos cidadãos de Israol,

WAIS JUDEUS SERÃO LEVADOS A PROCESSO NOEGITO

Os jornais vesportinos ‎סמ 152801 noti;

absoluta ainda, que 77 judous egípcios serão 1008808 8

monto sob a neusação de falsificarem passaportes ou adi

101809. Segundo o quo é sabido, contenas de judous no 7

últimos anos precurado escapar de 1á o Pazor sua aliá

meios, tondo muitos 00980010604 Êste julgamento

for loyado a efeito, contra as aspiragõos dos judeus

a Sion,  


